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Justiça Federal decide pela liberação 
do carnaval na Praça Tiradentes

"Quando "Quando 
disse que disse que 

sosseguei, sosseguei, 
eu não eu não 

lembrava do lembrava do 
Carnaval."Carnaval."

RAQUEL BARAKAT

Após uma decisão expedida esta 
semana, impedindo a realização de 
grandes eventos na Praça Tiradentes, a 
justiça federal decidiu pela liberação do 
carnaval no local.

MP x manifestação popular
Após a liminar de impedimento, 

comerciantes, ambulantes e apoiado-
res do carnaval estiveram na praça em 
manifestação contrária ao bloqueio. 
Em documento expedido no dia 07/02, 
o Ministério Público mineiro alegou 
interferência política no IPHAN e falta 
de estrutura do local para a realização de 
eventos de médio ou grande porte, além 
de exigir que a Prefeitura tomasse pro-
vidências mínimas para a segurança dos 
foliões e patrimônio.

Liberação
No início da tarde de quinta-feira 

(8), faltando poucas horas para o início 
do carnaval, a Justiça Federal decidiu 
pela liberação do carnaval na praça.

O chefe de gabinete da prefeitura 

municipal, Zaqueu Astoni, em entre-
vista para a rádio Itatiaia, comemorou 
a liberação do carnaval. "Conseguimos 
revogar a decisão que proibia a reali-
zação do carnaval na praça Tiradentes. 
É uma grande vitória para a cidade e 
para o povo de Ouro Preto, para [...] o 
patrimônio. A Prefeitura tomou todas as 
medidas no que diz respeito à segurança 
da praça Tiradentes, das pessoas e do pa-
trimônio e tudo isso foi bem elucidado 
à juíza federal do caso, para que ela pu-
desse embasar a sua decisão, e tivemos 
pleno êxito em conseguir a liberação da 
praça". 

O secretário de Cultura e Turismo, 
Flávio Malta, também comemorou a 
decisão. "Um êxito muito grande de 
toda a gestão, da procuradoria, do nosso 
corpo de engenheiros, do corpo técnico 
que preparou esse projeto com muito 
afinco da secretaria. Bom carnaval na 
praça Tiradentes", finalizou.

Carnaval de Itabirito 
começa com desfile dos 
tradicionais Bonecões

RAQUEL BARAKAT

Na noite de quarta-feira (7), o Itabirito Folia teve seu início marcado por tradição e 
percurso no centro histórico. Às 19h, na Ponte Açucena, o tradicional Bloco Zé Pereira 
deu o pontapé nas festividades, com desfile dos Bonecões, contando com apresentação 
da Corporação Musical União Itabiritense. A animação continuou pelo Centro Históri-
co, na Praça Dom Silvério, onde se apresentou o grupo de serestas Descendo a Ladeira. 

Palcos
Para este ano, a Prefeitura Municipal viabilizou diversos pontos com atrações. Os 

palcos se encontram localizados na Praça dos Imigrantes, Travessa Domingos Pereira 
e Praça da Estação. 

Mobilidade
Os motoristas devem ficar atentos em relação ao trânsito, já que durante o período 

de carnaval, a Av. Queiroz Junior será fechada sempre a partir das 14h e será proibido 
estacionar na rua Doutor Eurico Rodrigues, nos dois sentidos. 

Transporte coletivo
As linhas de ônibus irão operar em escala de domingos e feriados, com ônibus 

circulando até às 2h da madrugada.

CRAS de Santa Rita de Ouro 
Preto apresenta resultados e 
metas para 2024 pág. pág. 66

Palestras de Capacitação 
fazem parte da abertura do 
ano letivo em Itabirito pág. pág. 77

Ana Vitória
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Violência silenciosa IIViolência silenciosa II
Sei que posso ser considerado exagerado por tentar desnudar 

a outra face da violência doméstica, e, isso é compreensível, pois, 
em se tratando de uma cultura fortemente arraigada, na qual a 
violência sempre foi considerada predicado masculino, é difícil 
pensar de modo diverso. Por nunca ter sido autor e nem vítima 
de violência doméstica, portanto não comprometido com qualquer 
dos lados da questão, sinto-me à vontade para expor o que penso, 
sem medo de eventuais críticas, reações que considero naturais, 
por ser polêmica de alto calibre.

O fato é que o reprovável na sociedade, quanto mais oculto 
ou protegido, pior é o resultado, piores são as consequências, 
cabendo, portanto, à parte prejudicada se levantar e denunciar, 
ainda que à custa do orgulho ferido. Assim como a mulher vítima, 
o homem, nas mesmas circunstâncias deve erguer a voz! Que o 
machismo ridículo seja mandado às favas!

Na natureza entre os dois gêneros, força bruta e rudeza 
convergem para o homem, ficando com a mulher, leveza, 
delicadeza, finura, para fazer com que os opostos se atraiam. 
Com base nessas características, ao homem é ensinado, ainda 
que sutilmente, ser ele superior à mulher e que sua vontade deve 
prevalecer sobre a dela, o que acarreta, em mentes mais fracas, 
a exacerbação da força física e seu emprego para imposição de 
sua vontade. Segundo os princípios machistas, dentro de casa, 
é do homem a primeira e a última palavra em qualquer assunto, 
acrescentando-se que ele não pode ter medo, não pode chorar, 
não pode expressar dor, não pode sentir frio e, para a ala mais 
radical, não pode nem ser educado! Se não para todos, para 
muitos isso pode custar caro!

Do outro lado da moeda, as coisas podem seguir o princípio 
de que “homem nenhum presta” e em casos de radicalização, 
comportamento suspeito, seria o caso de se prevenir, legalmente, 
mas o “orgulho” machista fala mais alto: “eu sou homem e vou 
superar isso sozinho”, “que dirão de mim, se pedir ajuda?” – “dirão 
que sou um frouxo”, “vão zombar de mim”. Acaba por minimizar 
o perigo, concluindo que a companheira não lhe fará nenhuma 
violência, mas, conforme dito em texto anterior, nem sempre 
a violência vem da força física, com uso ou não de arma letal, 
pela própria pessoa ou com participação de terceiros. Até para 
o caso de separação definitiva, em consequência de suspeitas 
bem fundamentadas ou fortes evidências, é importante que haja 
registro policial, assim como se recomenda no caso da mulher 
vítima. Não há que ter vergonha. Homem e mulher são seres 
iguais; duas faces da mesma espécie. Ambos têm virtudes e 
defeitos. O homem confia demais no que ouve sobre seu gênero e 
nem desconfia do que é capaz a mulher, em compensação à sua 
natural fragilidade física! Ele, muitas vezes, entende que a força 
física é tudo e que falar grosso impressiona sempre, mas é aí que 
se engana.

A mulher tem a seu favor maior grau de intuição e psicologia, 
mais bem empregada por seu gênero, além do poder de sedução, 
habilidades nem sempre percebidas e, às quais o homem se 
rende facilmente, confiante além dos limites nos dotes masculinos.

No caso apresentado na edição anterior, há fortes evidências 
de intenção feminina voltada à eliminação do homem. Entretanto, 
a comida, supostamente envenenada, não chegou a ser 
consumida porque galinhas morreram após comerem porção 
dela; e o machado, apenas exposto em local inadequado, levou 
o homem a tomar a decisão que tomou. Como o alimento não foi 
periciado, não se pode dizer que o homem teria morrido se dele 
tivesse comido. Nenhum dos dois incidentes teriam força para 
uma acusação formal de tentativa de homicídio, mas poderiam 
ter sido registrados, na polícia, como antecedentes a eventuais e 
imprevisíveis desdobramentos. O machado, mal escondido nos 
pés da cama, não significa que a mulher pretendesse usá-lo contra 
o homem, pois, para isso, a ferramenta não precisaria estar ali 
com antecedência. Como a suposta tentativa de envenenamento 
falhara e a pretensa vítima não tomou nenhuma providência 
contra a pressuposta agressora, a mulher teria usado o machado 
apenas para aterrorizar, o que conseguiu, pois o homem dela se 
afastou. O machismo é um tiro no pé do homem!

CARTA AOS TEMPOS Mauro Werkema*

É hora de alegria, de cantar e dançar 
no Carnaval de todos

Festa maior do povo brasileiro, o 
Carnaval (carnis levale) libera ener-
gias e alegrias e há que ser celebrada 
e bem curtida, na exaltação da vida, 
do bem viver, na convivência frater-
na e pública, no cantar e dançar, em 
todo lugar, com todos. Momento de 
fantasias, no vestir, no cantar, ironi-
zar, no celebrar a vida e as amizades, 
na liberalidade da festa momesca, li-
berada e convivente, com uma alegre 
e permissiva subversão. Mas, como 
tudo nas comemorações e exaltações 
humanas, com os limites que exige 
de cada um, para o bem de todos e a 
alegria da grande festa.

Muito antiga, expandida no 
mundo greco-romano, crítica, libe-
rada, sensual, livre nas brincadeiras, 
na expressividade das fantasias, nas 
músicas, nas danças e cortejos, a 
grande festa popular brasileira bem 
expressa a índole do povo brasileira, 
sua festiva e alegre, mesmo em meio 
as dificuldades da vida, da sobrevi-
vência, do trabalho e das vivências de 
todos nos labores inerentes à vida em 
sociedade.

Afinal, é Carnaval, da alegria, 
em que a manifestação é livre, na ce-
lebração da vida, das amizades, nas 
expressões da criatividade de cada 
um, na liberação das ironias e críticas 
políticas e sociais, na participação 
livre nos blocos de ruas, nos bailes 
carnavalescos, nas fantasias, irônicas 
e críticas, com a graça que a festa po-
pular permite, por força da tradição e 
do próprio espírito do Carnaval, festa 
de todos, para todos, liberalizante, 

para curtir e festejar, liberalizante das 
agruras da vida cotidiana.

E, dentro do possível, ao som dos 
enredos musicais, na contemplação 
convivente e permissiva dos que fes-
tejam, fantasiam e cantam. Esquecer 
por três dias das dificuldades naturais 
da vida, das lutas no estudo, no tra-
balho, na sobrevivência, nem sempre 
fácil, a exigir, de todos e cada um, 
persistência e esforço, essenciais à 
vida e à sociedade, com as responsa-
bilidades inerentes à boa sobrevivên-
cia em sociedade nem sempre iguali-
tária e facilitadora.

Mas o Carnaval é vida, é alegria, 
é momento de liberação, esqueci-
mento das dificuldades de cada um, 
das lutas e embates, que a grande 
festa permite e exalta, na sua origem, 
na sua motivação lúdica, nas suas 
músicas e suas letras, nos bailes, cor-
tejos e desfiles, bandas, blocos. Muito 
antigo, celebrado já na Antiguidade, 
com ritos e costumes pagãos, tolera-
do em parte pela Igreja Católica, li-
berado para a liberdade de expressão 
e movimento, ocorre entre por três 
dias antes da Quarta Feira de Cinzas, 
às vésperas da Quaresma, quando a 
Igreja católica recomenda o jejum, o 
recolhimento, o silêncio.

Festa universal, ajuda a todos 
liberar sentimentos e críticas, a prin-
cípio chamado “entrudo”, trazido 
pelos portugueses, mais pacato. Mas 
a alma brasileira, latina e africana, 
mais libre e espontânea, brincalhona, 
deu à festa a dimensão e os festejos 
expressões mais alegres, espontâne-

as, lúdicas, espalhou-se por todo o 
Brasil e tornou-se múltiplo nas suas 
manifestações e brincadeiras, organi-
zou-se em escolas de samba e blocos 
de multidões. No Rio e na Bahia, a 
festa tem reconhecimento mundial e 
atrai multidões de visitantes de todo 
o mundo. E sustenta uma imensa 
cadeia socioeconômica, bordadeiras 
e figurinistas, carpinteiros, músicos, 
mestres da coreografia, favorece a 
hotelaria e a gastronomia, tornando-
-se um grande negócio que até extra-
pola os dias carnavalescos, também 
aumentados na sua duração.

Nas cidades históricas, cenários 
naturais para as festas populares, o 
Carnaval encontra imensa receptivi-
dade e realiza grandes festas. Ouro 
Preto realizou grandes carnavais, 
com escolas de samba, blocos popu-
lares e estudantis, atraindo multidões 
até perigosas e preocupantes para a 
cidade tricentenária, de ruas estreitas 
e casarões centenários. E BH, desde 
os anos de 2012 até a epidemia, pro-
tagonizou fenômenos de surgimento 
de um grande carnaval e a cidade 
renasceu, até na sua personalidade 
festiva, nesta grande festa, desfazen-
do reputação anterior de frieza e afas-
tamento. Hoje, BH reúne 400 blocos 
de ruas, escolas e mobiliza milhões 
que procuram o seu novo Carnaval.

Para todos, o Carnaval é a festa 
maior, livre, democrática, alegre, par-
ticipativa, que aproveitem exaltando a 
vida e o bem viver. É de todos, para to-
dos, mostra o Brasil e seu povo alegre.

mauro werkema@gmail.com
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LUCAS PORFÍRIO 

Prefeitura de Ouro Preto indeniza famílias retiradas 
da área de risco no Taquaral

Imóveis indenizados passam a ser de propriedade da Prefeitura e serão demolidos
Na manhã desta segunda-fei-

ra (05), a Prefeitura de Ouro Preto 
realizou a cerimônia de assinatu-
ra de desapropriação e início dos 
pagamentos das indenizações às 
famílias da área de risco do bairro 
Taquaral. O pagamento das inde-
nizações faz parte do processo de 
Regularização Fundiária do Núcleo 
Urbano (REURB) do bairro e visa 
garantir que esses moradores pos-
sam buscar um lugar seguro para 
morar. Ao todo, cinco famílias as-
sinaram o acordo. 

Cada caso foi analisado indi-
vidualmente. Para realizar as inde-
nizações, foram feitas avaliações 
técnicas e imobiliárias, além do 
diálogo com os próprios mora-
dores. As indenizações custaram, 
aproximadamente, R$ 800 mil ao 
município. De acordo com o pre-
feito, Angelo Oswaldo, o valor das 
indenizações já está na conta de 
cada família.

 “A Prefeitura de Ouro Preto 
criou um programa para requalifi-
cação urbana do bairro Taquaral. 
É o chamado Reurb, com base na 
Lei Federal. [...] No Taquaral, nós 
temos historicamente riscos muito 
fortes que tem prejudicado muito 
a população que se estabeleceu ali. 

Daí a necessidade que nós temos 
de realocar alguns desses morado-
res e alguns optaram dentro desse 
programa pela indenização. [...] O 
importante é trazer segurança para 
todas as famílias e pela área do 
Taquaral para que não haja mais 
deslizamentos”, afirmou o chefe do 
executivo.

Com o valor depositado nas 
contas das famílias, o município 
automaticamente recebeu a posse 
dos imóveis. Agora, os expropria-
dos têm um prazo de 30 dias para 
desocupação, podendo inclusive 
retirar todas as partes aproveitáveis. 
Segundo o executivo, outros imó-

veis dentro do processo da REURB 
já foram mapeados e têm indicação 
de remoção, e outras 18 famílias já 
demonstraram interesse em realizar 
um acordo para a desapropriação 
amigável com a Prefeitura de Ouro 
Preto. 

Para as famílias que assinaram 
o acordo e foram indenizadas, o 
sentimento é de recomeço. “Esse 
acordo significa pra mim uma nova 
vida, com meus dois filhos e meu 
marido. Procurar comprar um outro 
imóvel para a gente dar continuida-
de. [...] Foi muito difícil conseguir, 
mas graças a Deus eu consegui e 
hoje chegar a essa indenização. Já 

vou começar a olhar (um imóvel), 
que pelo menos dê para gente com-
prar um lugar para continuar a vida 
e que não seja mais em área de ris-
co”, contou a moradora indenizada, 
Mônica Silva de Lima. 

A presidente da Associação 
de Moradores do bairro Taquaral, 
Estefane Malaquias, destacou a 
importância do acordo: “Para gen-
te que é da comunidade significa 
muitas coisas, porque já tem anos 
que temos essa luta em relação à 
área de risco. Agora, é um pontapé 
inicial que a Prefeitura está dando. 
Temos só que agradecer que estão 
tirando as pessoas da área de risco 
e dando a oportunidade de comprar 
outro imóvel”.

REURB do Taquaral
A Regularização Fundiária Ur-

bana (REURB) é um procedimen-
to que garante o direito à moradia 
digna em assentamentos informais 
urbanos. O programa envolve me-
didas jurídicas, urbanísticas, am-
bientais e sociais para incorporar 
núcleos urbanos informais, ordenar 
o território e titular seus ocupantes. 
A Regularização Fundiária em áre-
as de risco requer procedimentos 
como estudos geológicos/geotéc-

nicos, com a Diretoria de Regu-
larização Fundiária e Reassenta-
mento responsável pela avaliação 
dos beneficiados. Laudos indicam 
problemas geotécnicos em edifica-
ções no bairro Taquaral, sugerindo 
remoção ou demolição, alinhando-
-se ao Plano Municipal de Redução 
de Riscos entregue em agosto de 
2023, que mapeia áreas suscetíveis 
a deslizamentos (R-4 e R-3).

Segundo a secretária de Desen-
volvimento Urbano e Habitação 
de Ouro Preto, Camila Sardinha, 
o município já possui os projetos 
iniciais do bairro. “A gente já está 
com os primeiros projetos de que 
tipo de infraestrutura que tem que 
ser feita, de drenagem. A gente já 
está começando a fazer os projetos 
executivos e a discussão junto com 
a própria população dos espaços 
que podem permanecer a mora-
dia. Então, essas pessoas serão 
tituladas, receberão as matrículas 
do cartório de registro de imóveis. 
Também estamos levantando as 
áreas que precisam de melhoria da 
infraestrutura. Estamos nessa fase 
de soluções projetuais para efeti-
vamente efetuar a obra”, explicou 
a secretária de Desenvolvimento 
Urbano e Habitação.
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Ufop realiza novas negociações 
para criação de hospital universitário

LUCAS PORFÍRIO 

A Universidade Federal de Ouro Preto informou por meio de 
nota que a Administração Central da instituição, juntamente com 
representantes do curso de Medicina, continua as discussões com 
os governos federal e do estado de Minas Gerais sobre o Hospital 
Escola em Conselheiro Lafaiete.

No dia 24 de janeiro, uma nova reunião foi realizada, de for-
ma remota, com representantes da esfera federal e estadual para 
avaliar a possibilidade de credenciamento do Hospital Regional 
de Conselheiro Lafaiete, situado a 50 km do campus de Ouro Pre-
to. De acordo com a UFOP, a proposta é que a universidade tenha 
o seu próprio hospital, como já acontece em outras instituições de 
ensino. Nesse sentido, o hospital seria doado para a universidade 
e administrado pela Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares 
(EBSERH) e que depende do orçamento do Governo Federal.

Ainda, de acordo com a universidade, durante a reunião, a 
subsecretária de Redes de Atenção à Saúde, Camila Moreira, 
informou que o Governo de Minas adota o modelo de livre con-
corrência, mas está aberto a buscar outros caminhos, mediante 
manifestação da EBSERH sobre a viabilidade ou não de fazer a 
gestão da unidade hospitalar.

Rodrigo Alves Torres Oliveira, representante da EBSERH, 
pontuou que a estatal trabalha pelo sistema de doação. Dentro de 
60 dias, a empresa buscará preparar o relatório que irá embasar a 
UFOP e o próprio Governo Federal na tomada de decisão sobre a 
implantação do hospital.

A reitora da UFOP, Cláudia Marliére, disse aguardar o docu-
mento para prospectar a viabilidade financeira e dar sequência ao 
processo, caso o estado de Minas Gerais faça a transferência do 
patrimônio para a universidade. O professor Iure Kalinine Fer-
raz de Souza, diretor da Escola de Medicina (Emed), enfatizou 
a importância de prosseguir com as negociações, dado o início 
já realizado. Ele salientou especialmente a oportunidade e a rele-
vância que o empreendimento representa para a UFOP e a região.

Em entrevista ao jornal O Liberal, a diretora interina da Esco-
la de Medicina da UFOP, Keila Deslandes, destacou a importân-
cia do hospital escola para a universidade e região. “Será possível 
ampliar a influência da universidade nos sistemas de saúde da 
região e da macro de Ouro Preto, com a captação de mais verbas 

do governo estadual e federal para a região. Os pacientes seriam 
melhor assistidos, pois teriam à nossa disposição tecnologia de 
ponta para tratar esses pacientes, com o investimento maciço tan-
to do governo federal, quanto estadual”, disse Keile.

Ainda, a diretora ressaltou que a unidade do hospital escola 
impactaria positivamente o curso de medicina: “Seria uma força 
transformadora, permitiria que os nossos alunos tivessem acesso 
à tecnologia na área da saúde e que pudessem realizar de forma 
mais adequada os seus internatos, que hoje estão sendo realizados 
de forma fragmentada. Nós teríamos também condições de maior 
participação dos nossos docentes e pesquisadores. Ou seja, ha-
veria uma transformação por completo do curso de medicina da 
Universidade Federal de Ouro Preto”.

Também em entrevista ao jornal O Liberal, o professor do De-
partamento de Cirurgia, Ginecologia e Obstetrícia e Propedêutica 
da UFOP, Eduardo Braga, explicou a diferença entre hospital es-
cola e hospital de ensino. Segundo o docente, “o hospital escola 
estaria vinculado a uma universidade e teria como um dos objetivos 
primordiais, para sua existência, o desenvolvimento do ensino, da 
pesquisa e da extensão, associados à assistência de alta qualidade. 
Já o hospital de ensino, não é necessariamente vinculado a uma uni-
versidade e o foco da sua existência é a assistência dos pacientes da 
comunidade. Ou seja, o hospital escola é técnico”.

DER-MG

Sempre com uma 
programação 
especial para você!

98,7Mhz

Ouça pela Internet  
www.sideralfm.com.br

(31)97251.1402

@bigbeefboutiquedecarnes
Av. Pedro Aleixo, 65-A - Cachoeira 
do Campo  

Bloco Conspirados: 24 anos de folia e inclusão no 
Carnaval de Ouro Preto Texto:JÚLIA ADRIELLE / Revisão:VICTOR STUTZ

N
en

o 
Vi

an
naO tradicional Bloco Conspirados, que há 24 anos colore as 

ladeiras de Ouro Preto com alegria e inclusão, abriu as festivida-
des carnavalescas da cidade em 2024, quarta-feira, 8 de fevereiro 
na Praça Tiradentes.

Alegria para todos
Composto por usuários, trabalhadores e amigos da Rede Mu-

nicipal de Atenção Psicossocial, o bloco Conspirados demonstra 
que o carnaval é para todos, sem distinções. A festa é aberta ao 
público e convidou a todos para se unirem à folia.

História e tradição
Ao longo de seus 24 anos, o bloco Conspirados se consolida 

como tradicional do Carnaval de Ouro Preto. Sua irreverência e 
energia contagiante atraem foliões de todas as idades. 
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Revisão do Plano Diretor de Ouro Preto
debate cultura e a preservação do patrimônio

AMENIDADES
valdetebraga@yahoo.com.br

A lenda do prato de ouroA lenda do prato de ouro

Valdete 
Braga

Reza a lenda que em uma pequena aldeia havia dois vende-
dores ambulantes que vendiam potes, panelas, pratos e adornos. 
Após conversarem, eles combinaram que nos dias pares um sairia 
para vender seu material e nos dias ímpares o outro iria, assim não 
correriam o risco de se encontrarem e poderiam tentar vender para 
as mesmas pessoas.

Um dia, enquanto um deles vinha descendo por uma rua, uma 
pobre menina o viu e pediu a sua avó que lhe comprasse um bra-
celete. A velha senhora disse à neta que não tinham dinheiro, mas 
a menina queria tanto o bracelete que a avó pediu que o vendedor 
entrasse em sua humilde casa.

Ele percebeu que elas eram pessoas muito pobres, e não quis 
perder tempo com elas. Embora a velha senhora tenha suplicado, 
ele disse que não tinha nenhum bracelete que ela pudesse comprar. 
Então ela disse:

- Nós temos um velho prato que não nos é útil. Não poderia 
negociá-lo por um bracelete?

O homem pegou o prato e, enquanto o examinava, sem querer 
arranhou-o, e para sua surpresa viu que por baixo da negra fuligem 
havia um prato de ouro. Fingindo não ter percebido, decidiu aprovei-
tar-se da situação e trocar o prato por algo menos valioso do que o 
bracelete, mas não podia fazê-lo de imediato, para não transparecer 
seu interesse. Retornaria em sua próxima ida à cidade e adquiriria 
o prato. Despediu-se e deixou a neta e a avó tristes por não terem 
conseguido o bracelete.

No dia seguinte, o outro vendedor esteve na mesma cidade, e 
quando passou pela rua, a menina novamente implorou à avó que 
negociasse o velho prato por um bracelete.

A mulher decidiu atender o pedido da neta e convidou-o a en-
trar. Explicou que só tinha aquele prato coberto de fuligem, mas a 
neta queria tanto o bracelete que ela estava se arriscando a propor 
uma troca. O segundo vendedor pegou o prato e, ao examiná-lo, 
também viu que ele era de puro ouro por baixo da fuligem. Falou:

- Minha senhora, este é um prato de ouro. Todas as minhas mer-
cadorias não valem tanto quanto ele.

A mulher ficou chocada com a descoberta, mas desta forma ela 
teve certeza de que ele era um homem bom e honesto. Assim, ela 
disse que ficaria feliz em aceitar qualquer coisa que ele oferecesse 
em troca. O vendedor respondeu:

 Eu lhe darei o bracelete para sua neta e ainda todas as minhas 
panelas e potes, assim a senhora poderá vendê-los e conseguir um 
bom dinheiro.  

No dia seguinte, o primeiro vendedor voltou à casa, e quando 
soube do acontecido, lamentou-se pela sua atitude e se arrependeu

LUCAS PORFÍRIO 

Você já pensou alguma Você já pensou alguma 
vez que poderia vez que poderia 

aproveitar muito mais a aproveitar muito mais a 
vida se não bebesse? vida se não bebesse? 

Há uma solução!Há uma solução!

Alcoólicos Anônimos Alcoólicos Anônimos 
Grupo Vila RicaGrupo Vila Rica

R. Pref. Washington Dias, 80  R. Pref. Washington Dias, 80  
Barra - Ouro PretoBarra - Ouro Preto

Reuniões:Reuniões:  2ª, 4ª e 6ª2ª, 4ª e 6ª, das 19h30 , das 19h30 
às 21h30. às 21h30. Domingo:Domingo: 15h às 17h. 15h às 17h.

Desde o ano passado, a Prefei-
tura de Ouro Preto, com o apoio da 
Fundação Gorceix, está realizando a 
revisão do Plano Diretor Municipal. 
O documento é uma lei que planeja 
a cidade e os distritos para os próxi-
mos dez anos. Por lei federal, o Plano 
Diretor deve ser construído de forma 
coletiva, ouvindo diversos setores 
da sociedade. Na última sexta-feira 
(02), foi realizada, de forma remota, 
uma reunião para ouvir os agentes 
das áreas de cultura e preservação do 
patrimônio.

De acordo com a arquiteta Ana 
Schmidt, coordenadora da equipe 
multidisciplinar da Fundação Gor-
ceix, já foram realizadas reuniões 
em todos os distritos de Ouro Preto e 
quatro reuniões na sede. “A gente en-
tende que essa questão da cultura e do 
patrimônio cultural em Ouro Preto é 
superimportante. É fundamental, é a 
alma de muitos núcleos urbanos e da 
área rural. A gente sabe a importância 
que isso tem na vida dos cidadãos”, 
completou a coordenadora.

Ouro Preto é uma cidade que 
respira patrimônio e cultura, sendo 
reconhecida nacional e internacional-
mente por essas áreas. O historiador 
Bernardo Andrade, responsável pela 
parte de cultura e patrimônio na re-
visão do Plano Diretor, destacou que 
a reunião teve o intuito de promover 
o diálogo e falou da importância de 
olhar para a questão do patrimônio 
em relação aos distritos.

“A gente tem visto muitos pro-

blemas nos distritos. Muitos distritos 
ainda são carentes dessa parte, tanto 
do reconhecimento do patrimônio, 
quanto de sua preservação. [...] Tem 
alguns distritos que têm sido mais va-
lorizados nos últimos anos nesse se-
tor, mas outros que ainda são carentes 
desse reconhecimento do patrimô-
nio”, completou o historiador.

A reunião contou com a partici-
pação de diversos membros da área 
cultural e de preservação do patrimô-
nio, que puderam trazer suas cola-
borações e dúvidas sobre o processo 
de revisão do Plano Diretor. Judith 
Andrade, artesã e membro da rede 
de artesãos e artesãs de Ouro Preto 
falou sobre a sua preocupação com 
o patrimônio imaterial: “A gente está 
perdendo muita coisa pelo caminho. 
[...] As pessoas estão se voltando 
muito para outras coisas e esse patri-
mônio está ficando esquecido. [...] A 

gente não tem um espaço aqui para 
trabalhar o artesanato local. [...] A 
gente não tem um local central onde 
o artesão local pode apresentar o seu 
artesanato”.

A arquiteta Sandra Fosque, desta-
cou que os direitos culturais são parte 
dos direitos humanos e uma cidade 
que no centro de suas atividades não 
valorizar a cultura do seu povo está 
infringindo direitos. “Eu acho muito 
importante a gente pensar o patrimô-
nio histórico dentro da dinâmica ur-
bana da cidade. [...] Quando a gente 
faz política para desenvolvimento 
urbano, a gente tem que pensar o 
patrimônio inserido dentro dessa 
política de desenvolvimento urbano. 
Então, eu acho que o Plano Diretor é 
importante nesse sentido, de inserir o 
patrimônio histórico na dinâmica da 
cidade como um todo e na vida das 
pessoas”, completou Fosque.

Ainda, dentre as colocações, o 
morador do bairro Antônio Dias, 
Otávio Luiz Machado, expressou a 
sua preocupação em relação ao co-
mércio e ao centro histórico da ci-
dade. “No Centro Histórico há uma 
perda populacional. [...] Praticamente 
a gente não tem mais moradores de 
Ouro Preto. Está tudo virando co-
mércio. Essa é uma preocupação de 
que a cidade seja para os moradores. 
De que o patrimônio esteja na vida, 
no cotidiano das pessoas”, afirmou o 
cidadão ouro-pretano.

Para sugestões ou informações, 
moradores de Ouro Preto podem ir 
até a sala do Plano Diretor, que fica 
na rua Conde de Bobadela (rua Di-
reita), 142, Centro, ou ligar para o 
número (31) 3559-7491.

Esgoto não é lixo
Objetos sólidos obstruem as redes e 

causam transtornos à população

Ao longo de todo o ano de 2023, a Saneouro executou 359 serviços 
de desobstrução de redes e ramais de esgoto nas áreas urbanas do mu-
nicípio de Ouro Preto. Ou seja, a média é de praticamente um serviço 
por dia para desentupir as redes. Na maioria das vezes, estes casos 
acontecem por descarte inadequado de objetos dentro dos imóveis.

São os casos de papéis higiênicos, absorventes, preservativos e bi-
tucas de cigarro jogados no vaso sanitário dos banheiros. Ou de restos 
de comida e gordura que vão pelos ralos das pias das cozinhas. “As 
redes coletoras de esgoto são feitas para transportar a água suja, após 
a utilização humana, para os pontos de tratamento. Elas não suportam 
tanta carga de objetos sólidos. Esgoto não é lixo”, diz o superintendente 
da Saneouro, Evaristo Bellini.

Ele lembra que as equipes da empresa já chegaram a retirar calça 
jeans de redes de esgoto. Os entupimentos das redes coletoras de esgo-
tos causam transtornos para toda a população. Podem acarretar retorno 
da água coletada nas vias públicas ou nos próprios imóveis dos clientes 
e geram mau cheiro e proliferação de doenças.
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Crea-MG fiscaliza estruturas de carnaval em Ouro Preto

Carnaval de Ouro Preto: entre a folia e a geração de renda

Com o objetivo de minimizar riscos durante o 
carnaval, o Conselho Regional de Engenharia e Agro-
nomia de Minas Gerais (Crea-MG) iniciou uma ação 
de fiscalização, nesta segunda-feira (05), em todas as 
regiões do estado. Cerca de 80 agentes fiscais vão per-
correr os espaços que receberão a festa em mais de 
120 cidades, incluindo Ouro Preto.

Durante a ação, que vai até o dia 09 de fevereiro, 
serão fiscalizadas as montagens de palcos, arquiban-
cadas, segurança em trios elétricos, instalações sanitá-
rias provisórias e banheiros químicos, além de equipa-
mento de som, iluminação, geradores de energia e os 
projetos de combate a incêndio. Os fiscais verificam 
se as atividades foram realizadas por profissionais e 
empresas habilitadas.

O gerente do departamento de Fiscalização do 
Crea-MG, engenheiro eletricista Nicolau Neder, ex-
plica que a ação tem como objetivo promover uma 
maior segurança aos foliões. “A instalação dessas es-
truturas demanda um conhecimento técnico para que 
não haja risco à população. Por meio da fiscalização, 
exigimos a atuação do profissional habilitado, com 
formação adequada para executar o serviço. O nosso 
foco é levar segurança para as pessoas que pretendem 
curtir o carnaval”, destaca Nicolau.

Eventos temporários – Além da fiscalização, o 
Crea-MG atua para apoiar tecnicamente os profissio-
nais envolvidos na realização desse tipo de evento, 
bem como os contratantes e os organizadores. Em 
2022, o Crea-MG lançou a cartilha “Segurança em 
eventos temporários – Orientações sobre a Responsa-
bilidade Técnica”. A publicação é um guia técnico que 
reúne as orientações, as normas técnicas e a legislação 
correspondente para a montagem da festa.

Texto:ANA LAURA GRAPIUNA / Revisão:VICTOR STUTZ

Uma das festas mais tradicionais 
do país, enche as ladeiras históricas 
de Ouro Preto de cores vibrantes e 
muita música. E por trás dos blocos 
e agremiações centenárias, há uma 
enorme engrenagem financeira, que 
faz girar toda a economia local. As 
movimentações econômicas que 
ocorrem durante esse período são no-
táveis. E podem ser observadas por 
alguns indicadores, sendo um deles, 
o aumento da prestação de serviços 

durante esse período. A Prefeitura 
de Ouro Preto disponibilizou 180 
alvarás especiais, para hospedagens, 
vendas ambulantes, blocos carna-
valescos e festas republicanas. Até 
o momento, 117 empreendedores já 
emitiram o alvará. Número expressi-
vo e que abraça todos os setores eco-
nômicos do município, uma vez que 
a renda trazida pelo carnaval, através 
dos inúmeros foliões que passam 
pela cidade, permanece aqui, fomen-

tando a economia e gerando um extra 
para a população, que é tão impor-
tante para fechar as contas de início 
de ano. “Essa injeção de renda direta 
para os ouro-pretanos vem, não só 
através do turismo, mas também pela 
contratação de trabalhadores tempo-
rários, que engloba pessoas de diver-
sas áreas, diferentes níveis de escola-
ridade ou experiência. Conseguindo 
integrar todos, de alguma forma, a 
fazerem parte da movimentação e di-
versificação da economia”. Ressalta 
o Secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Felipe Guerra.

E não é só Ouro Preto que tem 
boas perspectivas para o carnaval 
deste ano. De acordo com Confe-
deração Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC), a 
expectativa é de que no âmbito na-
cional, a folia movimente cerca de 
R$ 9 bilhões. E Minas Gerais entra 
nesse índice, através da projeção no 
crescimento do turismo, onde o esta-
do lidera com 20,2% dos visitantes. 
Sendo Ouro Preto um dos principais 
destinos dos foliões, com a estimativa 
de mais de 50 mil pessoas para o car-
naval de 2024.

Além disso, existe toda uma 
estrutura que é montada antecipada-
mente, para que o Carnaval seja apro-

veitado de forma consciente e que o 
patrimônio de Ouro Preto, conhecido 
mundialmente, esteja blindado quan-
to a qualquer tipo de dano. Uma das 
ações inclui a colocação de tapumes 
usados para a proteção de bens e pon-
tos importantes, que se transformam 

em telas pintadas por nossos artistas 
locais, garantindo a proteção e con-
tribuindo para o visual das ruas. Con-
tando com o apoio de vários agentes 
públicos, que se mobilizam em pon-
tos da cidade, para garantir um carna-
val seguro em todos os aspectos.

CRAS Santa Rita apresenta 
os resultados de 2023 e as 
metas de 2024

Texto:JULIANA RODRIGUES / Revisão:VICTOR STUTZ

O Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) Santa Rita se reuniu 
com a diretora da Proteção Social Básica, Rigeli Mapa, e outros equipamentos 
vinculados à Secretaria de Desenvolvimento Social na última terça-feira, 30, 
para apresentar os resultados alcançados em 2023 e as metas de atuação para 
2024.

Ao todo, 852 famílias foram cadastradas no CRAS, abrangendo 23 subdis-
tritos que fazem fronteira com Santa Rita. Em 2023, foram realizados 92 visitas 
domiciliares, 1450 atendimentos técnicos, 145 atendimentos para inclusão do 
CAD Único, 505 atendimentos para atualização do CAD Único, 462 partici-
pações em atividades do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 
(SCFV) e Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família (PAIF). Além 
disso, foram disponibilizadas 1.300 cestas básicas, cartões de cesta digital e car-
tões emergenciais. Foram 4 solicitações de isenção e emissão de IPTU, 2 au-
xílios-funeral, 12 auxílios-subsistência, 3 auxílios-aluguel, 2 encaminhamentos 
para auxílio-moradia, 7 encaminhamentos para BPC e 12 auxílios-natalidade.

Tanto trabalho também recebe 
o apoio de setores parceiros, como o 
CRAS Volante, o Centro de Referên-
cia Especializado de Assistência So-
cial (CREAS), projetos de extensão 
da UFOP, o Clube de Mães, e tam-
bém escolas e o posto de saúde.

“Vemos a consolidação do tra-
balho do CRAS Santa Rita, percebe-
mos a vontade da equipe. O CRAS 
Volante é essencial para chegar em 
todas as regiões, é uma conquista 
para o usuário”, declara Rigeli Mapa, 
ressaltando ainda que ninguém faz 
nada sozinho, o trabalho é feito em 
equipe e parceria.

O encontro também contou com 
as equipes da Vigilância Socioassis-
tencial e do Centro de Referência de 
Assistência Social (CRAS) Volante.
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Intercâmbio internacional: 
Itabirito recebe visita do cônsul 
de Portugal e do conselheiro das 
Comunidades Portuguesas

Prefeitura de Itabirito realiza 
abertura do ano letivo

A Prefeitura de Itabirito recebeu nesta terça-feira, dia 6 de fevereiro, visita de cortesia do cônsul 
de Portugal em Belo Horizonte, Eurico de Matos, e do conselheiro do Conselho das Comunidades 
Portuguesas, Marco Antônio Borges. Os lusitanos foram recepcionados por representantes do Poder 
Executivo no saguão principal da Prefeitura, onde foram apresentados a símbolos municipais e a 
honrarias que marcam o centenário de emancipação político-administrativa, comemorado em 2023.

Na sequência, Eurico de Matos e Marco Antônio Borges se dirigiram ao gabinete do prefei-
to, onde conheceram a história de Itabirito por meio de vídeo institucional, produtos artesanais 
e gastronômicos. A comitiva tratou junto aos representantes itabiritenses ações em benefício do 
município e da cidade portuguesa de Trancoso, coirmã de Itabirito, nos âmbitos histórico-cultural e 
educacional. “É fundamental estreitar laços com parceiros que enaltecem a nossa história. Portugal 
é um país irmão, que tem marcante influência na história do município. Receber a visita do cônsul e 
do conselheiro nos abre um leque de oportunidades e de parcerias que serão benéficas para ambos”, 
ressaltou o prefeito Orlando Caldeira. 

Visita à Praça do Centenário
Após conhecer a sede do Poder Executivo, a comitiva seguiu para a Praça do Centenário em 

visita guiada à Expo Centenário. Curador da exposição, o jornalista Thelmo Lins apresentou a 
história de Itabirito por meio de objetos e experiências retratadas na mostra instalada no Centro 
Cultural Padre Francisco Xavier. “A história de Itabirito é bela. Trata-se de um município próspero, 
acolhedor e que tem muito a oferecer a Portugal. A visita foi valiosa e certamente renderá bons 
frutos”, finalizou o cônsul de Portugal em Belo Horizonte, Eurico de Matos.

A Prefeitura de Itabiri-
to, por meio da Secretaria de 
Educação, realizou nessa quin-
ta-feira, dia 1º de fevereiro, a 
abertura do ano letivo das esco-
las municipais. As cerimônias 
da educação fundamental e da 
educação infantil aconteceram, 
respectivamente, no Espaço de 
Inovação, instalado no Centro 
Administrativo Municipal, e na 
Casa de Cultura Maestro Dun-
gas. “O início do ano letivo é 
um momento especial. Itabirito 
tem uma educação de destaque 
no estado de Minas Gerais e 
estamos investindo para manter 
os ótimos resultados”, destacou 
o prefeito Orlando Caldeira.

Os eventos, que contaram 
com palestras de capacitação, 
reuniram cerca de 900 profis-
sionais da educação municipal, 
entre professores, diretores, 
coordenadores, supervisores, 
monitores, técnicos e estagiá-
rios. “O sucesso da educação de 
Itabirito é fruto do comprome-
timento de todos os profissio-
nais do segmento. Esperamos 
alcançar resultados ainda mais 
positivos em 2024”, enfatizou a 
secretária de Educação, Iracema 
Mapa.

Lançamento do Programa 
Bolsa Atleta 2024

Reafirmando o compromisso de valorização dos esportistas locais, a Prefei-
tura de Itabirito, por meio da Secretaria de Esportes e Lazer, realizou nessa sex-
ta-feira, dia 2 de fevereiro, o lançamento do Programa Municipal Bolsa Atleta 
2024.O evento aconteceu na Casa de Cultura Maestro Dungas e reuniu prati-
cantes de diversas modalidades coletivas e individuais com o propósito de apre-
sentação do edital e esclarecimento de dúvidas.“O Bolsa Atleta é um programa 
de sucesso que visa apoiar e valorizar os atletas e paratletas do nosso município. 
É muito gratificante anunciar a ampliação de uma política pública esportiva que 
já é sucesso em Itabirito”, destacou o secretário de Esportes e Lazer, Raphael 
Rondow.  

Inclusão em pauta
Ampliando os investimentos realizados na última temporada, o programa 

municipal disponibilizará R$ 250 mil, beneficiando 50 atletas com bolsas no va-
lor de R$ 5 mil cada. Podem participar esportistas e paradesportistas de modali-
dades individuais e coletivas a partir de 12 anos e residentes em Itabirito há pelo 
menos dois anos.   

As inscrições acontecerão entre os dias 5 e 26 de fevereiro. 70% dos recursos 
serão destinados a praticantes de modalidades individuais, 20% a atletas de mo-
dalidades coletivas e 10% a paratletas, em iniciativa inédita.
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Em ação conjunta, Polícias Civil e 
Militar realizam apreensão de drogas

RAQUEL BARAKAT

Av. Queiroz Júnior, 1074 - Praia - ITABIRITO

(31)3979.4794

popcar_veiculos

popcarveiculos.com

Câmara de Itabirito esclarece dúvidas 
sobre Projeto de Lei que regulamenta 
transporte por aplicativo na cidade

Na manhã desta sexta-feira (2), em uma ação conjunta entre as polícias Civil e Militar, uma apreensão de 
drogas foi realizada no bairro Vila Gonçalo. A ação faz parte da operação de combate ao tráfico de drogas no 
período de pré-carnaval e em cumprimento de um mandado de busca e apreensão. No imóvel, foram encon-
trados 175 pinos de cocaína e uma barra da mesma droga, duas porções de maconha, um dichavador, uma 
balança e 4 aparelhos de celular. No interior da residência, um jovem de 21 anos foi localizado e preso suspeito 
da comercialização da droga.

Secretária de Planejamento conversou com motoristas e vereadores no Plenário
A Câmara Municipal de Itabirito realizou uma reunião 

nesta segunda-feira (05/02) para discutir o Projeto de Lei 
14/2024, que regulamenta o transporte por aplicativo na cida-
de. O encontro contou com a presença de motoristas de aplica-
tivo e da secretária de Planejamento da Prefeitura de Itabirito, 
Débora Aguiar, que representou o secretário de Segurança, 
Prevenção e Mobilidade Urbana, Admilson Santiago.

Além do presidente da Câmara, vereador Pastor Ander-
son do Sou Notícia (MDB), estiveram presentes os vereadores 
Paulinho (Republicanos) e Fabinho Fonseca (Avante) e a ad-
vogada Carolina Batista Gonçalves, da assessoria jurídica da 
Câmara de Itabirito.

A secretária de Planejamento destacou a importância da 
regulamentação, afirmando que a tendência do Brasil é que 
o serviço se torne uma ferramenta principal de emprego. “O 
Projeto volta para a Casa com alguns ajustes e, se for neces-
sário, vamos conversar de novo para ver o que ainda teve de 
alteração. Mas ele traz hoje, dentro do estado de Minas Ge-
rais, a melhor técnica usada para regulamentar os aplicativos 
no âmbito do território. Temos que deixar isso claro porque 
não é um bico; é uma atividade profissional Terá os seus di-
reitos garantidos perante a Previdência Social, passando a ter 
segurança no trânsito para que ele seja ofertado à população”, 
esclareceu Débora.

O presidente da Câmara também se manifestou. “Aqui é o 
local exato para discutir sobre qualquer assunto que vai mexer 
com a vida do cidadão; do trabalhador. O que queremos, en-
quanto Município, é regulamentar algo na esfera municipal que 
já é regulamentado por Lei Federal. Estamos falando de liber-
dade econômica. Cabe a cada um de nós, vereadores, o estudo 
sobre essa pauta”, disse Pastor Anderson do Sou Notícia.

Motoristas de aplicativo comentam sobre o PL
Durante a reunião, o motorista de aplicativo Warley Pinto 

destacou a contribuição do serviço durante a pandemia de Co-
vid-19 e as enchentes, além de ressaltar a importância da regu-
lamentação para coibir situações indesejadas, como assaltos. 
“Creio que o número ultrapasse 500 motoristas cadastrados, 
de uma forma direta e indiretamente trabalhando na cidade. 
O ponto positivo da regulamentação é coibir certas situações, 
como assaltos, ou a própria bandidagem usando o 99 como 
parâmetro de serviço para fazer outras coisas”, disse Warley.

No entanto, houve discordância por parte de Daniel, mo-
torista contrário à regulamentação, argumentando que o pro-
jeto extrapola as atribuições do Município estabelecidas pela 
Lei Federal Nº 12.587, citando o artigo 22, inciso XI, da Cons-
tituição Federal. “Não pode o Município estabelecer o limite 
de carros que poderão rodar, que os carros sejam emplacados 
em Itabirito, ou exigir cursos específicos para os motoristas, 
dentre outros que não estão elencados na Lei Federal. O PL 
extrapola as atribuições conferidas ao Município pela Lei Fe-
deral Nº 12.587, aumentando, alterando e contradizendo as 
exigências desta lei”, afirmou Daniel.

Assessoria jurídica da Câmara responde 
sobre constitucionalidade do PL

“Embora os argumentos expostos pelo representante da 
categoria profissional, sob o ponto de vista de análise da com-
petência municipal para deliberar a matéria e, constituciona-
lidade da proposição, é importante frisar que muito embora 
a Lei Federal n. 13.640/2018 estabeleça as diretrizes para re-
gulamentação do serviço no âmbito municipal, a referida lei 
federal não vedou regulamentações outras da prestação do 
serviço a teor do interesse local. De tanto a tanto que, asseve-
rando a constitucionalidade da matéria, os pontos questiona-
dos por alguns profissionais da categoria relativos ao presente 
projeto, foram objeto de análise pelo Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais, no âmbito da ADIN de nº 1.000.19.1517199-
2/000, relativa a Lei Municipal n. 11.185/2019 do Município 
de Belo Horizonte que declarou a legalidade e constituciona-
lidade da questão, com ressalva apenas, e aqui fazendo um 
comparativo ao presente projeto, à exigência de aprovação em 
curso para prestação do serviço que, acaso mantido será obje-
to de manifestação e sugestão de emenda supressiva em pare-
cer jurídico a ser elaborado em momento devido”, enfatizou 
a advogada Carolina Batista Gonçalves, da assessoria jurídica 
da Câmara de Itabirito. 

O Projeto de Lei
O PL nº 14/2024, de autoria do Poder Executivo, busca 

estabelecer diretrizes para o uso do sistema viário urbano, ali-
nhadas ao Plano de Mobilidade Urbana, promovendo a mobi-
lidade sustentável e garantindo a segurança dos usuários.

“Trata-se de uma iniciativa do Executivo Municipal no 
sentido de indicar limites e condições justas à prestação do 
serviço de transporte individual de passageiros, levando-se em 
conta a variáveis econômicas envolvidas, a geração de em-
pregos e a própria prestação do serviço, como alternativa de 
mobilidade urbana”, justificou o prefeito de Itabirito, Orlando 
Caldeira (Cidadania).
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NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

 Dose dupla: Pelo andar da carruagem, tudo in-
dica que teremos carreata em dose dupla na city. 
O Gato do Mato e a China Azul estão felizes 
com as atuações do Itabirito Futebol Clube e 

Cruzeiro Hexa. O esporte das multidões desperta a paixão e restabe-
lece a confiança. É tempo de alegria.
Um sonho: Que se transforma em realidade, graças ao empenho e 
determinação do prefeito Orlando Caldeira e seu vice Elio da Mata. 
A UTI (unidade de tratamento intensivo) é sem dúvida um marco na 
história de Itabirito. Essa ação humanística protege toda a população 
e mostra a importância de contar com gestores de sensibilidade prin-
cipalmente quando se refere a saúde de nossos concidadãos 
Itabirito Folia: Com uma bem bolada organização, o nosso carnaval 
terá espaço especial para crianças denominado Kids e reúne atrações 
musicais e oficinas variadas.
Atrações: Será uma festa de momo especial com a presença de atra-
ções de renome nacional como a banda Cheiro de Amor e Fundo de 
Quintal. Teremos desfiles dos tradicionais cordões embalados pela 
Banda Santa Cecília e Banda União Itabiritense. Bandalheira, Banda 
Ré-100-dó, os bonecões e trio elétrico no circuito central.
Recordando: Em um passado recente o nosso pré-carnaval era 
acompanhar as orquestras do União e Itabirense em suas respectivas 
sedes sociais com o propósito de aprender a cantar as marchinhas 
carnavalescas. O maestro Dungas preparava belos arranjos e os as-
sociados entravam no pique do carnaval com toda sua irreverência 
e criatividade.
Por onde anda? Roberto, do Bairro Sta. Efigênia, mais conhecido 
por Roberto Preto. Grande persona do ramo comercial. Escreveu 
bonita história criando um dos bares mais populares da city com o 
famoso boi com queijo. Sempre cordial e participativo, tem um gran-
de círculo de amizades. Roberto Preto é gente de expressão na região 
dos Inconfidentes.
Pense Educação: O Japão implanta um projeto revolucionário na 
educação. O aluno deixa de lado o patriotismo e estuda para ser ci-
dadão do mundo. Os conceitos são: Zero patriotismo, zero supérfluo 
e zero tarefa. As matérias escolares são: 1- Aritmética 2- Leitura, 3- 
Cidadania, 4- Computação, 5- Quatro línguas. E a leitura de um livro 
por semana. Assim nossos filhos e netos vão competir com jovens de 
18 anos que falam quatro idiomas, conhecem quatro culturas, quatro 
alfabetos e também quatro religiões. São experts em computadores e 
leem 52 livros por ano. Respeitam as leis, a ecologia e a convivência 
e para concluir manipulam a matemática empresarial com minúcias. 
Será que vale a pena repensar nosso atual sistema?
Para refletir: O homem comum fala, o sábio escuta, o tolo discute.

CarnaCaps: usuários dos Caps Adulto, 
Infantojuvenil e AD se divertem pelas 
ruas da Região Central de Itabirito

Eternamente Itabirito de Ivacy Simões

Sucesso na capital o 
Bloco Garota eu vou 
pro California do carna-
valesco Edvando Baeta 
que está ao lado da 
circense Zizi Pimenta

Sempre nos cora-
ções dos itabiriten-
ses: José Onofre Nei-
va, Maestro Dungas 
- Natural de Catas 
Altas da Noruega. Foi 
maestro da Orques-
tra Alviverde, da C. M. 
União Itabiritense, e 
do Coral União Itabi-
ritense. Professor de 
música, funcionário 
da prefeitura Munici-
pal, foi vereador de 
Itabirito, numa época 
em que o vereador 
não era remunerado 
em seu mandato. Um 
dos maiores músicos 
que viveu em Itabi-
rito, Tocava e bem, 

CÂMARA MUNICIPAL DE ITABIRI-
TO. RELATÓRIO DE GESTÃO FIS-
CAL. Atendendo ao disposto no artigo 54 
da Lei Complementar nº101, de 04/05/2000 
(Lei de Responsabilidade Fiscal), o Presi-
dente e demais membros da Mesa Diretora 
da Câmara Municipal de Itabirito comuni-
cam à população que se encontra afixado no 
quadro de avisos e no Site oficial da Câma-
ra Municipal, (www.itabirito.mg.leg.br), o 
RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL, 
Data Base 31/12/2023 – Itabirito - MG – 
Presidente da Câmara Municipal: Anderson 
Martins da Conceição.
EXTRATO DE ABERTURA DO EDI-
TAL Nº 02/2024. Processo de Seleção para 
estágio remunerado da Câmara Municipal 
de Itabirito/MG - O Exmo. Sr. Vereador 
Anderson Martins da Conceição, DD. Pre-
sidente da Câmara Municipal de Itabirito/
MG, torna pública a abertura de Processo de 
Seleção para estágio remunerado a estudan-
tes do curso de ensino superior em Ciência 
da Computação, Engenharia da Computa-
ção, Gestão em Tecnologia da Informação, 
Rede de Computadores, Gestão de Infra-
estrutura de TI, Segurança da Informação, 
Sistema de Informação ou cursos correlatos, 
para preenchimento de 01 (uma) vaga, as-
sim como à formação de cadastro de reser-
va, em consonância com o Regulamento do 
Sistema de Estágio da Câmara Municipal 
de Itabirito. As inscrições poderão ser re-
alizadas presencialmente no setor de RH 
da Câmara Municipal de Itabirito, situado 
na rua José Benedito, nº 189, bairro Santa 
Efigênia, em dias úteis, no período de 15 a
23 de fevereiro de 2024, no horário de 12:30 
às 18:30hs, ou poderão ser enviadas para o 
email processo.seletivo@itabirito.cam.mg.
gov.br. Itabirito, 02 de fevereiro de 2024. 
Anderson Martins da Conceição - Presiden-
te da Câmara Municipal de Itabirito/MG.
CÂMARA MUNICIPAL DE ITABIRI-
TO/MG – EXTRATO DO 11º TERMO 
ADITIVO DE CONTRATO 24/2023 
Processo Licitatório nº009/2023. Pregão 
Presencial nº009/2023. Contratante: Câ-
mara Municipal de Itabirito Contratada: 
Unimed Inconfidentes Cooperativa de Tra-
balho Médico Ltda 22.720.791/0001 - 67 
Objeto: Serviços de assistência suplementar 
à saúde para os servidores da Câmara Mu-
nicipal de Itabirito. Nos termos do art. 65, I, 
b, c/c § 1º da Lei 8.666/93, fica o Contrato 
acrescido no valor global de R$ 32.191,10 e 
suprimido no valor global de R$ 18.987,08. 
Data da assinatura: 25/01/2024. Dotação 
orçamentária: 01.031.0001 2.011 – Manu-
tenção do Plano de Saúde para Servidores 
do Legislativo Municipal 3.3.90.39.00.00 
– Outros Serviços de Terceiros – Pessoa 
Jurídica - Ficha 44.

CÂMARA 
MUNICIPAL 

DE 
ITABIRITO

Usuários e servidores dos Caps 
ad, Adulto e Infantojuvenil alegra-
ram e coloriram as ruas da região 
central de Itabirito nesta quarta-
-feira, dia 7 de fevereiro. O bloco 
CarnaCaps levou às ruas o brilho 
dos adereços, confetes, serpentinas 
e o som dos tambores. O tradicional 
evento é realizado pela Prefeitura 
de Itabirito, por meio da Secretaria 
de Saúde, com apoio da Guarda Ci-

vil Municipal. 
A concentração aconteceu em 

frente ao Caps Adulto. O desfile to-
mou as ruas do Circuito Central com 
um carro de som reproduzindo mar-
chinhas de Carnaval. Idealizadas por 
usuários e gravadas em estúdio, as 
paródias contemplaram temas como 
a atenção, o cuidado e o não aprisio-
namento em manicômios.

“O CarnaCaps é uma forma 

de inclusão que cresce a cada ano. 
A alegria dos comerciantes, moto-
ristas e pedestres quando nos veem 
pelo Circuito Central é contagiante, 
nos motiva a promover a aproxima-
ção dos usuários com a sociedade 
local. Os usuários do Caps são pes-
soas que têm autonomia e ficam ex-
tremamente felizes com esse senti-
mento de pertencimento”, destaca 
a coordenadora em Saúde Mental, 
Silvana Mendanha. 

Carnaval de apoios 
e parcerias

Familiares e representantes da 
sociedade civil prestigiaram o des-
file do CarnaCaps. Alunos da Apae 
se juntaram à folia e acompanha-
ram o carro de som ritmados pela 
batida dos tambores e tamborins. 
Servidores da equipe de endemias 
aproveitaram o momento para 
conscientizar o público sobre a im-
portância do combate ao mosquito 
Aedes Aegypti.

praticamente todos os instrumentos, além de compositor era 
uma pessoa querida e admirada em nossa cidade. 
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Guarda Civil Municipal prende homem 
suspeito de importunação sexual em 
carro de aplicativo LUCAS PORFÍRIO 

VEREADOR é um membro, um personagem do Poder 
Legislativo. A página central de um dos mais importantes poderes 
da República. O País é governado por Leis. A Lei é uma norma 
jurídica primária, genérica e abstrata, elaborada pelo Poder 
Legislativo, segundo está exposto na Constituição, gerando direitos 
e obrigações. Se a Lei cria direitos e estabelece obrigações o seu 
autor tem de ser bem esclarecido para sua elaboração, discussão 
e aprovação. Legisla-se para a Comunidade. Para a Comunidade 
que elege o vereador como seu representante, na expectativa 
de estar escolhendo alguém que tem capacidade para lidar com 
a Lei. Leis Humanas que ajudam na solução dos problemas da 
vida em comum na cidade e nos distritos. O vereador é, dentre os 
políticos, o que mais perto está de suas bases eleitorais. Portanto 
deve conhecer bem as necessidades básicas da população.

CONSTITUIÇÃO é a Carta Magna do País e contém várias 
apreciações sobre o agente político chamado vereador. Tudo que 
se aplica aos deputados, por isonomia, vai atingir ao legislador 
municipal, assim como tudo que diz respeito à Assembleia 
Legislativa, atingirá ao Legislativo Municipal. A Constituição 
Federal em seus artigos 14, 29 (IX, V, VIII, I, VI, VII), 38, 139, 
descreve a idade, os impedimentos, as normas, incompatibilidade, 
mandato eletivo (e sua duração), remuneração, investidura e 
pronunciamento do vereador que não é considerado funcionário 
público perante a Constituição. Mas, em força do artigo 327 do 
Código Penal Brasileiro, o vereador é considerado funcionário 
público (apenas em relação aos efeitos penais). Na verdade o 
vereador tem presença marcante no seio da comunidade, pois, 
por eleição, por escolha livre, foi eleito para exercer oficialmente 
as prerrogativas de legislar, fiscalizar, julgar e administrar (a mesa 
da Câmara).

Ao vereador é destinada uma tarefa diária: conversar com as 
pessoas do povo. Sentir seus problemas e suas necessidades, 
enquanto povo. Entender-se com as Associações em busca de 
suas reivindicações que beneficiam o próprio bairro. Sondar os 
grandes interesses do município em relação aos assuntos básicos 
em torno da saúde, segurança, educação, trânsito, moradia, lazer, 
emprego.

O vereador numa legislatura, ou seja, em quatro anos, 
enfrenta quatro sessões correspondendo cada uma a um ano. 
Cada sessão (um ano de mandato) é dividida em dois períodos: 
(15/02 a 30/06) e (01/08 a 15/12); entre os períodos, há recessos 
parlamentares: (16/12 a 14/02) e 01/07 a 31/07). O recesso ocorre 
quando há paralização momentânea dos trabalhos legislativos. 
Neste período não funcionam o Plenário e as Comissões.

NESTE ANO, 2024, haverá eleições para o Executivo 
(Prefeito e Vice) e Vereadores e os candidatos começam a 
aparecer na imprensa em geral. O caminho está aberto para todos 
os concorrentes. Os eleitores aguardam com esperança, o mês 
de Outubro para exercer o seu direito de escolha dos melhores 
candidatos. Na disputa política vencerá quem tem mais aceitação 
popular. O povo observa bem. O paraquedista não tem vez. Impor 
a própria imagem é algo de artístico. É um verdadeiro desafio. 
O público alvo dos candidatos de última hora é justamente a 
pessoa mais simples, moradores da periferia, os mais carentes 
ou necessitados.

É preciso que o povo esteja preparado para recepcionar os 
expositores da imagem política pública. O povo saberá excluir do 
Poder Público candidatos com este falso modelo de última hora. 
Fuja do demagogo sem consciência. O Brasil espera que cada 
eleitor cumpra com seu dever elegendo sempre o melhor.

A CIDADE 
E EU

João de 
Carvalho

drjoaodecarvalho@yahoo.com.br

O vereador perante a O vereador perante a 
constituição de 1988constituição de 1988

Prefeitura de Mariana realiza Audiência 
Pública sobre regularização fundiária

Av. N. Sra. do Carmo,295 - B. Vila do Carmo - Mariana

(31)

Especializada em Gesso

Serviços, 
decorações  
e venda de 
materiais!

3560-6813          98591-0705(31)

No domingo (04), a Guarda Ci-
vil Municipal de Mariana prendeu 
um homem, de 24 anos, suspeito 
de importunar sexualmente uma 
mulher, de 38 anos, em um carro de 
aplicativo na Primaz de Minas.

De acordo com informações da 
Guarda, a mulher relatou que havia 
acabado de fazer uma corrida para 
o suspeito e que, durante o trajeto, 
o homem teria passado a mão em 
seus seios, puxado seus cabelos. 
Além disso, o suspeito também 
teria proferido palavras de baixo 
calão e ameaçado a motorista de 
morte por diversas vezes. A mulher 
parou o veículo e mandou o ho-
mem descer.

Logo após, a mulher procurou 
a Guarda, que de posse das ca-
racterísticas do suspeito realizou 
o rastreamento na área central de 
Mariana. O homem foi localizado e 
reconhecido pela vítima. Segundo a 

GCM, durante a abordagem o sus-
peito estava agressivo e aparentava 
estar sob o efeito de drogas ilícitas.

“Foi necessário fazer o uso de 
algemas, diante os fatos, ao homem 
foi dada voz de prisão, sendo o 
mesmo conduzido para a Delega-

cia de Polícia Civil de plantão na 
cidade de Ouro Preto para as pro-
vidências necessárias”, afirmou a 
Guarda.No Brasil, desde setembro 
de 2018, importunação sexual é 
considerado crime, cabendo pena 
de reclusão de 1 a 5 anos. 

LUCAS PORFÍRIO 

Na noite desta terça-feira (06), 
a Prefeitura de Mariana realizou 
uma Audiência Pública para tratar 
da Regularização Fundiária Urba-
na (Reurb) do município. O evento 
aconteceu no Centro de Convenções 
Alphonsus de Guimarães e reuniu, 
aproximadamente, 800 pessoas 
para debater as áreas de ocupações 
irregulares da cidade que necessitam 
passar por processo de urbanização.

De acordo com dados apresen-
tados pelo executivo municipal, 
cerca de 5 mil moradias estão em 
situação irregular no município, em 
pelo menos sete regiões. Seis cadas-
tradores já estão abordando mora-
dores nas residências, no intuito de 
iniciar o processo de avaliação para 
a regularização.

“A gente começou a perceber 
que Mariana estava crescendo de 
certa forma desorganizada e que em 

algum momento iriamos precisar de fazer algum 
tipo de intervenção. Essa intervenção tem que ser 
realizada de forma legal, tecnicamente plausível, 
bem fundamentada e dentro de um planejamento. 
[...] A expectativa em relação ao Reurb em Ma-
riana é muito grande, basta perceber o número de 
pessoas que estão aqui hoje”, afirmou o prefeito da 
Primaz de Minas, Celso Cota.

Em Mariana, o Reurb é uma lei complementar 
instituída em dezembro de 2023, que busca regu-
larizar núcleos urbanos informais e edificações 
irregulares, com medidas jurídicas, urbanísticas, 
ambientais e sociais. O processo leva em consi-
deração os estudos elaborados para a revisão do 
Plano Diretor, aprovado em dezembro de 2022. 

Segundo a arquiteta e urbanista da Secretaria 
de Obras e responsável técnica pela realização 
da Reurb, Karla Sabino, as áreas são ocupadas, 
predominantemente, por população em situação 
de vulnerabilidade socioeconômica. “Para que se 
aplique o procedimento é necessário que o núcleo 
urbano seja considerado consolidado. [...] Essas 
zonas que a gente vê dentro da área urbana já indi-
cam o interesse público em fazer essa regulariza-
ção, aliada a medidas urbanísticas e ambientais, de 
forma a integrar essas áreas a cidade”, completou 
a arquiteta.

Dentre os locais que passarão pela regulari-
zação fundiária estão os bairros, Morro Santana, 

Vila Real, Novo Horizonte, Rosário, 
Morada do Sol, Fonte da Saudade, 
Cristais, Serrinha, Santo Antônio, 
São Gonçalo, Santa Clara, Santa 
Rita de Cássia, Cartuxa, Vale Verde 
e outros. “O fato daquela área estar 
passando por um procedimento de 
Reurb, não significa que todos os 
imóveis, todas as unidades serão 
regularizadas. Alguns casos a gente 
tem que remover, tem que reassen-
tar, fazer obras para eliminar o risco. 
Tem que ser examinado minucio-
samente para que a gente encontre 
uma solução para aquela moradia”, 
explicou Karla Sabino.

Além de obras de infraestrutura, 
como saneamento, pavimentação e 
iluminação, Sabino apontou que a 
regularização fundiária traz outros 
benefícios para a população: “Este 
programa busca ter essa segurança 
jurídica, que é a posse por meio da 
titulação dos ocupantes. [...] A gente 
consegue equilibrar essa grande de-
sigualdade que há entre a quantidade 
existente de propriedades e as que 
são realmente registradas no cartó-
rio. Isso é muito importante para atu-
alização do cadastro técnico imobili-
ário, para o município propor ações 
e políticas públicas conhecendo a 
sua população. O monitoramento do 
ordenamento territorial é muito mais 
eficiente quando a gente tem toda 
nossa população cadastrada”.

Morador do bairro Vila da 
Serrinha, Bruno Ferreira desta-
cou a importância da Reurb e as 
necessidades que o local possui. 
“A cidade não se resume a uma 
vila, uma rua, uma via. A cidade 
se resume em vários desafios. [...] 
Diante dessa situação jurídica, nós 
da Vila Serrinha estamos fazendo 
uma mobilização voluntária, para 
auxiliar na hora que nós formos 
abraçados pelo poder público, que 
é justamente depois do cadastro do 
Reurb. De uma forma organizada 
a gente mobilizou moradores, co-
merciantes e estamos fazendo uma 
bloquetagem da nossa via em cará-
ter de urgência e emergência. Me-
diante a essa dificuldade que temos 
de acesso, resolvemos realizar esse 
projeto ousado, abraçado por mais 
de 300 pessoas”, disse o cidadão 
marianense.

Inicialmente, quatro regiões es-
tão sendo avaliadas, sendo os bair-
ros Rosário (parte alta), Fonte da 
Saudade, Novo Horizonte e Morada 
do Sol. Outras regiões também se-
rão contempladas. As abordagens 
para cadastramento de moradores e 
avaliação dos imóveis estão sendo 
realizadas por seis agentes unifor-
mizados e identificados com crachá. 
Moradores que tiverem dúvidas 
podem ligar para o telefone (31) 
97185-7629.
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Mariana realiza Fórum de Abertura do Ano Letivo de 2024
LUCAS PORFÍRIO 

Nesta segunda-feira, 5, a Prefeitu-
ra de Mariana, por meio da Secretaria 
Municipal de Educação, realizou o 
Fórum de Abertura do Ano Letivo de 
2024. Com o tema “Educação: ener-
gia que transforma”, o evento reuniu 
1.200 educadores no Centro de Con-
venções Alphonsus de Guimarães.

Além de stands, o Fórum con-
tou também com a palestra de Silas 
Henrique, profissional com MBA 
em Neuromarketing e Liderança. 
“O objetivo do evento de hoje é 
abrir o ano letivo de 2024 para to-
dos os profissionais de educação 
do município de Mariana. A pro-
gramação foi pensada para acolher 
todos os profissionais de educação. 
O momento é esse, de acolhimento 
para que a gente tenha um ano mais 
leve”, afirmou a secretária de Edu-
cação de Mariana, Cláudia Arantes.

O fórum foi também uma opor-
tunidade de reencontro e troca de 
experiências. “É muito importante, 
porque além de poder encontrar as 
outras professoras, dividir as experi-
ências, as ansiedades para o ano que 
está iniciando, é um momento de 
acolhimento. A gente se sente queri-
do, se sente valorizado. Eu acho esse 
encontro importante, melhor do que 
começar tudo solto, cada um vai para 
sua escola”, destacou Janaína Maciel 
Pena Carneiro, que é professora há 

25 anos.
Para a monitora do Centro Mu-

nicipal de Educação Infantil Tia Elza, 
Luana Coelho Batista, o evento cha-
ma atenção para a importância da 
valorização e reconhecimento dos 
profissionais da categoria: “Sem os 
monitores de creche, as creches e as 
escolas não funcionam. Nós somos 
o apoio pedagógico, também somos 
educadores. Então, nós devemos ter 
o devido reconhecimento, respeito e 
valorização. O nosso trabalho é im-
prescindível para o desenvolvimento 
das crianças. A gente sabe que a base 
do ser humano está ali na infância, 
então trabalhamos para desenvolver 
um cidadão crítico, reflexivo, que 
possa ser atuante na sociedade”.

Também estiveram presentes no 
evento os educadores da Associação 

de Pais e Amigos dos Excepcionais 
(APAE) de Mariana. “As palestras 
vêm a calhar no momento que nós 
estamos vivendo da educação e em 
busca de novas oportunidades, novos 
conhecimentos. É um momento tam-
bém de reencontro. Agradeço a Se-
cretaria Municipal de Educação pela 
parceria que tem conosco lá na APAE. 
É um convênio envolvendo o estado 
e o município. E se não fosse o mu-
nicípio, como seria a APAE? Então, é 
uma parceria e esse encontro vem nos 
presentear, mandando profissionais 
qualificados para nossa instituição”, 
ressaltou a secretária escolar e a as-
sistente social da APAE de Mariana, 
Sônia Regina Bandeira Passos. 
Avanços na educação de Mariana

A Prefeitura de Mariana anun-
ciou mudanças na educação do 

município. Dentre elas, a educação 
integral para o atendimento de 20 es-
colas, a partir do dia 5 de março de 
2024. “A nossa meta é chegar a mais 
de 3 mil alunos, que serão atendidos 
na educação em tempo integral. Ain-
da, nós adotamos o material de língua 
inglesa para o primeiro e segundo pe-
ríodo”, pontuou a secretária de Edu-
cação, Cláudia Arantes. 

A gestora da pasta de educação, 
relembrou ainda que, desde o dia 
16 de janeiro, o município iniciou 
a contratação para o ano letivo de 
2024. “Então, nós estamos iniciando 
o ano letivo com todos os educadores 
dentro das escolas. Isso é muito im-
portante, nenhuma escola vai iniciar 
o ano letivo sem ter professor”, com-
pletou Cláudia Arantes.



O LIBERAL Ed.1572 - SExta-fEira, 9 dE fEvErEiro/2024

www.jornaloliberal.net
12

Carnaval de Itabirito terá 
reforço na segurança

RAQUEL BARAKAT

O carnaval de 2024 em Itabirito chega com uma programação recheada 
para garantir a festa dos foliões. São vários palcos espalhados na cidade, 
como Praça da Estação, Banco do Brasil, Praça dos Imigrantes e outros. 

E para isso, a segurança também foi reforçada. Segundo nota da GCM, 
"a Guarda Civil Municipal de Itabirito está preparada para atender o car-
naval, uma das maiores festas que ocorrem na nossa cidade. Dessa forma, 
foram elaboradas medidas de segurança para que a população possa curtir e 
aproveitar da melhor maneira possível a festa com total segurança.

Para atuação nos dias do evento, a corporação atuará com reforço em 
seu efetivo diariamente. Assim, intensificará a fiscalização do trânsito, prin-
cipalmente ao redor do evento, com o intuito de garantir a fluidez e a mobili-
dade, com distribuição das viaturas em pontos estratégicos. Com relação ao 
trânsito, sugerimos a utilização do app WAZE, pois será inserido no sistema 
as vias com bloqueio nos horários previstos para o evento. 

As equipes da Guarda Civil Municipal contarão com reforço durante 
todo o horário do evento, pronta para atender as solicitações e garantir as-
sim uma festa tranquila e segura, inclusive com a utilização da viatura base 
móvel para apoio ao folião. Informamos ainda que haverá várias equipes de 
segurança privada no interior do evento e nas proximidades, colaborando 
com a segurança pública. 

O COP, Centro de Operações da Prefeitura contará também com reforço 
para monitoramento e acompanhamento das câmeras da cidade. Além dis-
so, a Polícia Militar também atuará no reforço da segurança. 

Segundo a Tenente Cláudia, do 52° Batalhão, "a PMMG, para garantir a 
segurança no Carnaval de Itabirito, receberá apoio do policiamento especia-
lizado da terceira região de polícia militar. Além disso, todo o policiamento 
efetivo será empenhado nas ruas, inclusive o efetivo administrativo. Serão 
utilizadas viaturas, patrulhamento a pé e pontos de apoio para confecção do 
REDS caso seja necessário".

Papa Francisco nomeia monsenhor 
Danival Milagres como bispo titular de 
Vatarba e auxiliar na Arquidiocese de Goiânia

LUCAS PORFÍRIO

O Papa Francisco nomeou, 
no dia 02 de fevereiro, o monse-
nhor Danival Milagres Coelho, 
do clero da diocese de Mariana, 
como bispo titular de Vatarba e 
auxiliar na Arquidiocese de Goi-
ânia (GO). Monsenhor Danival 
era pároco de Nossa Senhora de 
Piedade, na cidade de Barbacena. 

Durante uma celebração, o ar-
cebispo Metropolitano de Maria-
na, Dom Airton José dos Santos, 
comunicou aos fiéis da Paróquia 
Nossa Senhora de Piedade da elei-
ção. Além de integrantes do clero 
marianense, a celebração contou 
com a presença do bispo diocesa-
no de São João del-Rei, Dom José 
Eudes Campos do Nascimento, e 
do monsenhor José Maria Pereira 
da Diocese de Petrópolis. 

“É uma notícia alegre. Alguns 
dizem: ‘mas é triste, porque ele 
vai embora’. Não, não vai em-
bora, só vai mudar de lugar; do 
outro lado da rua. A Igreja é uma 
só e nós todos estamos na Igreja 
e servimos ao Evangelho nesta 
Igreja”, afirmou o arcebispo Me-
tropolitano de Mariana, Dom Air-
ton José dos Santos. 

O agora bispo titular de Va-
tarba e auxiliar na Arquidiocese 
de Goiânia expressou sua alegria 
pela nomeação. “Quero externar 

neste dia em que o Papa Francisco 
me nomeou Bispo Auxiliar de da 
Arquidiocese de Goiânia, a mi-
nha alegria e gratidão de poder, 
mais uma vez dizer sim a Deus, 
respondendo ao seu chamado 
a participar da plenitude do sa-
cerdócio. Agradeço a Deus pelo 
dom da Vocação e à minha fa-
mília, berço de minha formação 
cristã, especialmente aos meus 
queridos pais”, afirmou monse-
nhor Danival.

Ainda, monsenhor Danival 
enviou uma mensagem agrade-
cendo a Arquidiocese de Maria-
na: “Agradeço aos formadores do 
nosso Seminário que me acolhe-
ram, desde 1992, quando ingres-

sei no Seminário Menor. Gratidão 
eterna ao Servo de Deus Dom Lu-
ciano Mendes que me ordenou di-
ácono, em 2001 e presbítero, em 
2002. Gratidão a Dom Geraldo 
Lyrio Rocha (in memoriam), que 
me confiou tantos serviços, inclu-
sive me nomeou Pároco da Paró-
quia Nossa Senhora da Piedade, 
onde estou até o prezado momen-
to. Gratidão ao povo de Deus, às 
Paróquias por onde passei desde 
a Paróquia de São José Operário, 
em Barbacena; Sant’Ana, em Ca-
randaí, Nossa Senhora do Pilar, 
em Ouro Preto; e nosso Seminá-
rio São José, onde trabalhei por 
10 anos como formador e até ago-
ra como professor”.

Caixas d’água temporárias garantem 
funcionamento de banheiro público

O Cine Teatro Mariana será 
ponto de apoio para os colabora-
dores que irão atuar na produção 
e realização do Carnaval Mariana 
2024 - Fantasias da nossa histó-
ria. Para garantir a utilização dos 
sanitários públicos, duas caixas 
d’água, com capacidade para 5 
mil litros, foram instaladas tem-
porariamente no prédio histórico, 
localizado na Rua Frei Durão, no 
Centro. Cerca de 200 pessoas atu-
am nos dias de evento.

Um dos tanques foi instalado 
ao lado do chafariz, no adro do 
Cine. Para evitar contraste com 
o paisagismo, uma estrutura com 

tapume foi montada e será adap-
tada com adornos de carnaval. O 
segundo reservatório se encontra 
atrás do prédio. Ambos os reci-
pientes serão retirados ao fim do 
carnaval.

Banheiros químicos
O público estimado para o 

Carnaval Mariana 2024 é de 60 
mil pessoas nos seis dias de even-
to. Serão instalados 85 banheiros 
químicos, em pontos estratégicos. 
Na Praça Gomes Freire, serão 
disponibilizadas 30 unidades, 15 
estarão nas imediações da Praça 
Cláudio Manoel e 40 na Praça 
Tancredo Neves.


